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E d i t o r i a l
A mudança de grafismo 

que hoje apresentamos não é 
apenas uma renovação estética, 
mas também uma declaração 
de intenções. Este boletim 
informativo, que ao longo dos 
anos acompanha a vida da nossa 
freguesia, dá agora um novo 
passo, que coincide com um 
novo ciclo. Rompemos com o 
passado não para o negar, mas 
para o honrar, não para esquecer 
o caminho percorrido, mas para 
abrir mais espaço aos desafios 
do presente. O novo design, mais 
claro e mais próximo, reflete a 
vontade da Junta de Freguesia de 
comunicar com transparência e 
proximidade.

Iniciamos esta etapa com 
um compromisso renovado de 
serviço público. Num tempo 
em que a informação circula 
depressa e nem sempre com 
clareza, reafirmamos o objetivo 
de manter os cidadãos bem 
informados sobre os projetos, 
decisões e iniciativas que 
impactam o quotidiano de 
todos. Este boletim quer ser não 
apenas um canal de divulgação, 
mas também um espaço de 
participação.

E porque toda a renovação 
t a m b é m  é  u m  c o n v i t e , 
convidamos cada Aguçadourense 
a caminhar connosco. Nesta 
quadra de Natal, que é tempo 
de luz, encontro e comunidade, 
desejamos que este novo ciclo 
seja vivido com confiança e 
espírito de união. Que o Natal 
traga serenidade, partilha e 
esperança para construirmos 
juntos uma freguesia ainda 
ma is  coesa ,  so l i dár i a  e 
“Orgulhosamente nossa”.

Feliz Natal.
Ricardo Campos, presidente da junta
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André Martins da Costa (França)	 25 €
Alípio Eugénio Alves Torres (França) 	25 €
Justino da Costa Maranhão (Canadá)	 50 €
Manuel Rodrigues Martins (França)	 40 €
José Figueiredo Vieira (Canadá)	 50 €
José Octávio Torres	 10 €
Teresa Alves	 5 €
Fernando Almeida Ribeiro	 40 €
Mabilda Cambas	 5 €
Maria Gaspar	 5 €
Maria Fontes Cambas	 5 €
Martins Manuel (França)	 20 €
Joaquim Alves Ribeiro	 20 €
Manuel Fernandes Dias	 20 €
Carlos Oliveira	 10 €
José Eusébio Almeida	 30€
Manuel Coelho da Silva (Rio Tinto)	 40 €
Maria Fátima Soares Fontes	 30 €
Manuel Daniel Fontes do Eirado (França)	30 €

Telef. 252 601 390
AGUÇADOURA – Póvoa de Varzim

Loteamento Social – Codixeira

VENHA COMPARAR OS NOSSOS PREÇOS
Com estacionamento sem limites

MERCADO BARRANHA

Rua das Flores, 17 – AGUÇADOURA
Telem. 965 737 319

Piano • Órgão
Guitarra (Viola)

Acordeão • Concertina
Cavaquinho

Aulas de Música

(a sua saúde está sempre em primeiro lugar)

R e a b i l i t a ç ã o
Exercício Clínico
A c u p u n t u r a

 927 381 436
 @ftcatarinaseara

 Fisioterapia Catarina Seara
Rua da Areosa, 248

4495‑021 AGUÇADOURA

Marcelino Afonso Gonçalves Pires

Serviço de:
Casamentos, Baptizados, Comunhões, Festas, etc.

Restaurante

Grelhados
“O Marcelino”

Rua Imaculada Conceição, 49
4495-038 AGUÇADOURA - P. Varzim

Tel. 252 601 534
Tm. 968 015 488

TODO O TIPO DE PEIXE FRESCO
CONGELADOS • MARISCOS

PEIXARIA
MAR MAR

Rua da Codixeira, 17 – Telem. 912 683 927
AGUÇADOURA – 4495-025 Póvoa de Varzim

Rua Loteamento Social, 64 – AGUÇADOURA
4495-005 Póvoa de Varzim

HORÁRIO 2.a a 6.a • 9:00 - 12:30 • 14:00 - 20:00
RUA DA ALDEIA, 144L • 4495-020 AGUÇADOURA • 252 602 978 - 968 153 000 - 509 542 034

FISIOTERAPEUTAS NUNOVITORINO RICARDOMARTINS VITORZEFERINO

FISIOTERAPIA ACUNPUNCTURA
OSTEOPATIA PODOPOSTUROLOGIA

Convívio nascidos em 1985

Este ano, no dia 18 de outubro de 
2025, realizou-se o primeiro convívio 
dos nascidos em 1985. Juntou-se um 
grupo bem animado, pessoas que já 
não se viam há bastantes anos, o que 
tornou o evento bastante engraçado e 
bastante emotivo. Deram-se momentos 
fantásticos, lembraram-se histórias 
antigas, episódios que marcaram a 
infância e a juventude, e riram-se de 

situações que, com o tempo, ganharam 
ainda mais graça.

O reencontro fez perceber como, 
apesar de tantas mudanças na vida 
de cada um, a essência permanecia 
a mesma. Houve abraços apertados, 
conversas intermináveis e a sensação 
de que o tempo tinha voltado atrás, 
mesmo que apenas por umas horas. 
O convívio terminou com a promessa 
– sincera e entusiasmada – de que 
este seria apenas o primeiro de muitos 
encontros a repetir nos próximos anos.

Diana Costa Silva
Solicitadora

Av. Mouzinho de Albuquerque, 119 - 1.o – Sala C
4490-409 Póvoa de Varzim – Tlm. 934 492 766

PROCURAÇÃO • AVALIAÇÃO DE IMI • RECONHECIMENTO ASSINATURAS
AUTENTICAÇÃO DOCUMENTOS • CONTRATOS • ARRENDAMENTOS

PARTICIPAÇÃO DO IS POR ÓBITO
COMPRAS E VENDAS • DOAÇÕES • HERANÇAS/PARTILHAS
REGISTO PREDIAL COMERCIAL/AUTOMÓVEL • DIVÓRCIOS

COBRANÇA DE DÍVIDAS

Telem. 916 146 130
Rua Alto da Caturela, 45 – 4495-018 AGUÇADOURA

Contactar: Manuel Alexandrino Boucinha Torres

VENDE‑SE
MADEIRAS E REVESTIMENTOS DE PAREDES,
S O A L H O S  E  L A M B R I N S  D E  PA R E D E
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Trav. Imaculada Conceição, 164 - Loja 6
AGUÇADOURA
4495-063 Póvoa de Varzim

Tlf. 252 602 711
Tm. 969 009 442

917 451 786

• Ramos de Noiva
• Coroas
• Palmas
• Bouquet’s
• Arranjos Florais
• Peças Decorativas

Executo todo o tipo de arranjos em Igrejas e Andores

Trav. das Mimosas, 35 – Telem. 964 630 959
AGUÇADOURA – 4495-092 Póvoa de Varzim

INTERIORES • EXTERIORES • SOALHOS • LACAGENS

Eduardo Rodelo
Pintor Especializado

Interior em Pladur
DELFIM MIRANDA

Divisórias - Tectos Falsos
Isolamentos - Decoração

Tm. 914 093 941
Talho: Rua da Codixeira, 391 – Tel. 252 618 290

Aguçadoura – 4495-025 Póvoa de Varzim
Resid.: Rua Nossa Senhora da Boa Viagem, 142

Tel. 252 601 097 – 4570-209 Estela

TALHO NOVO
José Manuel Gomes Dourado

sociedade de advogados R.L.

Rua da Codixeira - 1.o - Sala E • AGUÇADOURA

paulo m. costa
elisabete da ponte
vera eusébio

Manuela Moreira - Solicitadora

Balcão único
compras / vendas
partilhas / inventários
registos prediais / automóveis
acidentes de viação
direito civil
direito fiscal / público
execuções

Paulo M. Costa & Associados

Rua Central, 65 – Aguçadoura
4495-019 Póvoa de Varzim – Portugal

Tel./Fax +351 252 601 761

canalização, regas • caldeiras de alumínio • electricidade
aquecimento central • instalações de gás • aspiração central

Rua Central, 65 – Aguçadoura – Tlm. 964 292 713

S a ú d e  .  B e m - E s t a r  .  E q u i l í b r i o

Diagnóstico terapêutico - Terapia manual não invasiva
Fisioterapia em condições neuromusculoesqueléticas, 
neurológicas, respiratórias e médico-cirúrgicas.

Diagnóstico Tradicional Chinês - Ansiedade - Depressão - Insónia 
Dor de Cabeça / Enxaqueca - Dor na Coluna - Ciática - Artrite 
Reumatoide - Fibromialgia - Gota - Infertilidade - Hipertensão e 
Hipotensão Arterial - Rinite Alérgica - Desabituação Tabágica 
Coadjuvante aos Tratamentos de Rádio e Quimioterapia 
Cranioacupunctura para AVC

P I N H E I R O

Fisioterapia . Acupunctura

marcelino

Discurso da Tomada de Posse
Exmo. Sr. Presidente da Junta 

cessante, Sr. Fernando Rosa e todo o 
seu executivo; Exmo. Sr. Presidente 
da Assembleia de Freguesia cessante, 
Dr. Sérgio Cardoso e todos os 
membros da mesa; Caros autarcas 
de outras freguesias e do município 
aqui presentes; Exmo. Sr. Presidente 
eleito da Assembleia de Freguesia Dr. 
Rafael Costa; Restantes membros da 
assembleia de freguesia; Caros amigos 
e amigas de Aguçadoura.

No ato eleitoral do passado dia 12 
de Outubro, a comunidade desta vila, 
decidiu que as pessoas que hoje tomam 
posse, seriam os seus representantes 
para os próximos 4 anos. Quero aqui 
agradecer a todos os que confiaram 
em nós. É um sinal inequívoco de 
confiança nas novas gerações e neste 
novo executivo. E este dia não podia 
ser mais simbólico. Em 24/10 de 1933, 
Aguçadoura separou-se de Navais, no 
mesmo dia, em 2013, é criada a União 
de freguesias e hoje, formalmente, 
separam-se novamente as 2 freguesias. 

Encerra-se hoje um ciclo e começa 
hoje um novo ciclo. Deixo aqui o meu 
agradecimento ao executivo cessante. 
O serviço público é uma missão 
nobre, é um ato de coragem que 
exige muito sacrifício. O esforço de 
quem nos antecedeu deve ser sempre 
reconhecido. O progresso de uma 
comunidade constrói-se com respeito 
pelo trabalho de todos.

Para mim, é uma grande honra estar 
hoje aqui. Queremos fazer muito pela 
terra que nos viu nascer e que nos 
criou. Da nossa parte podem contar 
com muito trabalho e dedicação, 
transparência e humildade. Renovo 
aqui o nosso compromisso de servir 
Aguçadoura. Queremos reforçar o 
sentimento de comunidade, o espírito 
de pertença e de entreajuda que 
sempre caracterizou quem aqui vive.

Temos perfeita noção da responsa-
bilidade e dos desafios que vamos 
enfrentar, mas não estamos sozinhos 
nesta caminhada. Sabemos que 
poderemos contar com o apoio da 
comunidade, aceitando humildemente 
todas as críticas construtivas, e com 
o apoio incondicional do município. 

As promessas eleitorais serão uma 
realidade porque é a vez de Aguçadoura 
e porque Aguçadoura merece.

Queremos uma junta aberta, 
próxima e acessível, uma junta que 
ouve e que envolve os Aguçadourenses 
nas decisões que lhes dizem respeito. 
A política local só faz sentido se for 
feita com as pessoas e para as pessoas.

O sucesso deste mandato, que hoje 
começa, depende do trabalho conjunto, 
com a Assembleia de Freguesia, 
com as nossas associações, com as 
instituições, com as empresas, com os 
horticultores e, sobretudo, com cada 
Aguçadourense que queira participar. 
Não basta criticar o que não foi feito, 
importa sim, dizer o que cada um de 
nós pode fazer para que tal aconteça.

Aguçadoura não é apenas um 
território, é uma comunidade viva, feita 
de pessoas orgulhosas da sua terra, 
que sonham, trabalham e acreditam 
num futuro melhor.

Assumo hoje este cargo com o 
compromisso de estar sempre presente. 
É tempo de enterrar divergências, egos 
ou vaidades. A freguesia é de todos e 
é com todos que a vamos construir.

Quero deixar uma palavra à minha 
família e aos meus amigos, pelo apoio 
constante e pela compreensão perante 
as ausências que o serviço público 
inevitavelmente implica.

À minha equipa e a todos os que 
voluntariamente nos acompanharam 
na campanha eleitoral, um eterno 
agradecimento. Ficaram no meu 
coração.

Quero também deixar uma palavra 
de esperança a todos os que vivem 
e trabalham nesta freguesia. Juntos, 
vamos fazer deste mandato um tempo 
de progresso e de orgulho coletivo.

Com humildade, com muito trabalho 
e com verdade, vamos honrar a 
confiança que nos foi dada.

Que seja este o tempo de renovar 
a esperança.

Muito Obrigado,
Viva Aguçadoura!
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Baptismos
SETEMBRO

28 – Matilde Monteiro da Costa, 
filha de Tiago Filipe Calvelho da Costa 
e de Paula Cristina Faria Monteiro da 
Costa, residentes em Aver‑o‑Mar.

28 – Matias Bento da Silva, filho 
de Marco Fernando Costa da Silva e de 
Mara Cândida Fontes Bento, residentes 
na Rua de Santo André de Baixo.

OUTUBRO
18 – David Rosa Ribeiro, filho de 

Fernando Miguel Miranda Ribeiro e 
de Joana Valentim Rosa, residentes 
em Navais.

DEZEMBRO

06 – Filipa Cambas Lopes, filha de 
Mário Filipe Ferreira Lopes e de Ana 
Filipa Correia Cambas, residentes no 
Loteamento Social.

13 – Isabel Peixoto da Silva, filha 
de António Sérgio Lima da Silva e de 
Liliana Clara Ramos Peixoto, residentes 
na Rua da Paz.

Casamentos
No período compreendido entre a 

nossa última publicação, referente aos 
meses de Julho‑Agosto e o presente 
não se registaram casamentos católicos 
na nossa comunidade.  

Falecimentos
SETEMBRO

13 – Manuel da Costa Alves, com 
74 anos de idade, casado com Amélia 
Moreira Alves, falecido no Canadá onde 
estava emigrado, mas transladado para 
cá, onde se realizou o funeral após 
missa de corpo presente.

OUTUBRO

05 – José Carlos Moreira Dourado, 
com 52 anos de idade, casado com 
Maria das Dores Almeida Rosa 
Dourado, residente que foi na Rua 
da Ilha.

MOVIMENTO PAROQUIAL
10 – Manuel Soares Eusébio, com 

81 anos de idade, solteiro, residente 
que foi na Rua das Agras.

10 – Manuel Fontes Rodrigues, 
com 92 anos de idade, casado com 
Hermínia Gonçalves do Paço Rodrigues, 
residente que foi na Rua da Imaculada 
Conceição.

11 – Belmira Gomes da Silva, com 
96 anos de idade, viúva de Justino 
Martins Eusébio, residente que foi na 
Rua da Ilha.

15 – António Vidal Rodrigues do 
Babo, com 70 anos de idade, divorciado, 
residente que foi na Rua das Flores.

NOVEMBRO
04 – Manuel Antero Gomes 

Ferreira, com 58 anos de idade, 
divorciado, residente que foi na Rua 
de Santo André de Baixo.

30 – Maria da Conceição Miranda 
Amorim, com 73 anos de idade, que 
foi casada com Plácido Alves Capelos, 
também já falecido, e que foi residente 
na Rua do Granjeiro.

DEZEMBRO
02 – Mavilde Gomes da Costa, 

com 88 anos de idade, viúva de Manuel 
Gomes Boucinha, residente que foi na 
Rua do Feital.

Rua Santo André de Cima, 466
AGUÇADOURA – 4495-040 Póvoa de Varzim

Tel. 252 610 890 – Tlm. 967 545 304

Café - Snack-Bar CELMAR

Av. Nossa Senhora da Boa Viagem, 314 – Aguçadoura
Largo Bom Jesus da Cruz, 15 – Barcelos

 965 867 815

Marta Vilas Boas
A D V O G A D A

MARTA VILAS BOAS
ADVOGADA

AV.�NOSSA�SENHORA�DA�BOA�VIAGEM,�N.º�314�-�AGUÇADOURA�
L A R G O� B OM� J E S U S� D A� C R U Z ,� N . º� 1 5� -� B A R C E L O S�

CONTATO :� 9 6 5� 8 6 7� 8 1 5

Era uma vez
Era uma vez
José sonhador,
No rosto um sorriso,
Na alma amor.

Conta histórias bonitas,
Talvez saiba escrever;
Verso e prosas
Ele sabe bem fazer.

Vive de alegrias, em
Esperança é seu alimento;
Na rua é divertido,
É um rapaz do nosso tempo.

Sabes, seu sorriso
Algo quer contar,
Um bom narrador
Com quadras de encantar.

José não tem medo
De lindas quadras escrever,
Para olhos curiosos
Talvez as queiram ler.

Sorri e é Feliz,
Não pára de lutar;
Era uma vez José
Escrevendo o seu sonhar!

Patrício Vieira

Mudámos para o servir melhor!

Rua Santo André de Cima, 297 – AGUÇADOURA
Telef./Fax: 252 601 395 • Tlm.: 933 265 903 | 929 066 835

geral@nsistemas.pt • www.nsistemas.pt

Business Partner

A INFORMÁTICA PERTO DE SI!
Software de Gestão e Facturação

Reparações de Portáteis e Computadores
Tinteiros e Toners - Originais e Reciclados

Sistemas de Vigilância e Alarmes
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O valor da pontuação na escrita
Em tempos passados, quando 

o nosso País vivia sob o regime 
ditatorial que antecedeu a 
revolução do 25 de Abril de 
1974, não era permitido criticar 
publicamente o governo de então 
e muito menos escrever frases 
na via pública atentatórias ao 
bom nome dos governantes e 
ao seu desempenho nas suas 
funções políticas.

Ora, um certo dia, na cidade 
de Lisboa, um jovem estudante, 
pela calada da noite e sem que 
ninguém o visse, escreveu, numa 
parede, em letras garrafais, a 
seguinte frase:

– “Morra Salazar não faz 
falta à nação”.

Estava ele a dar as últimas 
pinceladas na escrita, quando 
é surpreendido por um polícia 
de giro que, ao ler semelhante 
“sacrilégio”, lhe deu voz de 
prisão.

O estudante não se deixou 
surpreender pela presença 
d a  a u t o r i d a d e  p o l i c i a l , 
respondendo‑lhe tão amável 
quanto justificativo:

“Ó senhor guarda, esta frase 
não quer dizer aquilo que o 
senhor está a pensar; eu ainda 
não acabei a minha escrita. Quer 
ver?

O jovem foi à frase e pôs‑lhe 
a pontuação que entendeu 
defendê‑lo daquela situação 
aflitiva. E a frase ficou assim:

“Morra Salazar? Não! Faz 
falta à Nação”.

O polícia ficou admirado 
com a atitude inteligente do 
estudante, cumprimentou-o e 
disse-lhe:

“Muito bem jovem, você é 
dos nossos… pode ir em paz”.

E esta, hem?

O Terramoto de 1755 que atingiu o nosso País

Conforme consta da História de 
Portugal, no dia 1 de Novembro de 
1755, há portanto 270 anos, registou‑se 
no sul do país um violento tremor de 
terra, de grau 9 na Escala de Richter, 
seguido de um maremoto (grande 
agitação das águas marítimas por 
vibrações sísmicas, invasão da costa 
e do litoral pela chamada onda solitária 
ou tsunami) que provocou mais de 15 
mil mortos.

Foi a cidade de Lisboa que mais 
sofreu com esta tragédia, onde as casas 
desabaram aos milhares e as águas 
do Rio Tejo invadiram toda a baixa da 
cidade em consequência do maremoto.

Segundo dados os históricos, 
eram 9.30 da manhã,  d ia  de 
Todos‑os‑Santos, com as igrejas 
cheias de gente e certamente as ruas 
também. Seguiram‑se fortes ventos e 
propagaram-se incêndios gigantescos, 
que duraram alguns dias, num quadro 
dantesco, provocando muitos milhares 
de mortos e feridos, cujos números 
nunca se conseguiu apurar com rigor.

Ainda hoje, na cidade de Lisboa, há 
uma expressão que tem origem naquela 
trágica ocorrência de que nos fala a 
nossa história e que é bem conhecida 
até pelo resto do país, quando se quer 
dizer que alguma coisa atingiu o limite 
máximo e que é: "resvés Campo de 
Ourique", que é uma das zonas mais 
altas da capital, onde as águas do 
maremoto e os destroços por elas 
arrastados estiveram quase lá a chegar.

Também a costa algarvia foi 
severamente atingida, tanto pelo sismo 

como pelo maremoto, assim como a 
costa sul de Espanha e ainda a costa 
de Marrocos, com milhares de mortos 
e feridos devido à onda gigantesca, o 
chamado tsunami.

Mas também o norte foi atingido, 
sobretudo a cidade de Braga, ainda 
que de forma mais ligeira, segundo 
publicou a imprensa daquela cidade há 
20 anos atrás, isto é, quando fez 250 
anos que este acontecimento ocorreu.

No Algarve, foi na cidade de Faro 
e em Vila Real de Santo António que 
se registaram mais mortos e feridos, 
assim como mais desabamentos 
de casas, onde ainda hoje se pode 
verificar o traçado dos edifícios de 
estilo pombalino, semelhante aos da 
baixa lisboeta, cuja reconstrução se 
ficou a dever ao Marquês de Pombal, 
então primeiro‑ministro do rei D. José.

Daniel Fontes

Ilustração do livro 'O último dia do mundo', sobre o terramoto de Lisboa de 1755 — Foto: Reprodução

Rua do Granjeiro, 375 – 4495-043 AGUÇADOURA – Póvoa de Varzim
e-mail: amorimcarvalholda@sapo.pt – Tel./Fax: 252 601 091 - Tm.: 927 797 216

E muito mais!… • Visite as nossas instalações…

Comercializamos artigos Sanitários e Acessórios
Pavimentos, revestimentos e outros produtos técnicos:
Cimento, Colas, Vigas, Tijolos, Ferro, Areias, Tintas, etc.

EXPOSIÇÃO e VENDAS

AMORIM & CARVALHO, LDA.
mater ia is  de const rução e cerâmicas
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O Grupo Coral da nossa Paróquia 
foi criado há 50 anos

Desde que a nossa Paróquia foi 
criada, em 1934, até ao final de 1975, 
nunca tivemos um grupo coral formado 
na nossa comunidade.

No final da década de 1940, 
princípios de 1950, recordo ainda de 
ver e ouvir tocar um pequeno órgão 
na nossa velha igreja, pelas mãos de 
um neo‑sacerdote filho da nossa terra, 
o P.e Manuel Amorim Torres, que se 
ordenou naquela altura, mas era só 
para ensaio das crianças da catequese 
e pouco mais.

Depois, quando a nossa atual igreja 
abriu o culto, em Março de 1957, havia 
sempre uma ou outra mulher com um 
jeito para o canto e até mesmo alguns 
homens, que começavam os cânticos, 
cuja música e letra eram sempre 
conhecidos pela restante assembleia 
e assim nos fomos remediando, mesmo 
nas celebrações solenes.

Ao fim de 18 anos, quando decorria 
o ano de 1975, o "milagre" aconteceu.  
O pároco de então, o Rev.o P.e Augusto 
Soares, havia solicitado à Arquidiocese 
um coadjutor, devido à sua idade 
avançada, e estava então aqui nessa 
missão o Rev.o P.e Cândido Pedrosa 
já desde 1973.

Em Outubro de 1975, o então 
professor de música Sérgio Cardoso 
casou com uma nossa conterrânea 
Dr.a Maria de Fátima Torres, passando 
a residir na nossa comunidade. Este 
acontecimento foi uma feliz coincidência 
para o P.e Cândido Pedrosa e para 
a nossa Paróquia, pois era amigo 
e condiscípulo do Prof. Sérgio por 
terem frequentado ambos o Seminário 
Diocesano de Braga, embora houvesse 
uma diferença de 4 anos entre ambos.

O P.e Cândido não podia desperdiçar 
tão feliz oportunidade e logo convenceu 
o pároco, P.e Augusto Soares, a comprar 
um órgão e formar um grupo coral, que 
a nossa comunidade e a nossa igreja 
tanto desejavam e tanto mereciam. 
O local escolhido para o novo grupo 
ensaiar e atuar nas celebrações foi, 
vejam lá! – o coro da igreja, mas, ao 
fim de poucos meses, o P.e Cândido 
reconheceu que o local era inadequado 
e transferiu‑o para a capela‑mor e mais 
tarde, já no tempo do Rev.o P.e João, foi 
aberta aquela reentrância onde ainda 
há pouco tempo se encontrava e ali 

se manteve quase 50 anos, e dizemos 
quase porque agora está onde toda a 
gente sabe, com a concordância de uns 
e a discordância de outros, mas isso é 
outra história sobre a qual falaremos 
noutra ocasião.

Ao longo destes 50 anos do nosso 
Grupo Coral muitos aguçadourenses, 
homens e mulheres, fizeram parte dele, 
uns que já partiram e outros que ainda 
cá estão. Eu próprio fiz parte dele 
durante alguns anos, mas depois, dada 
a missão que exerci na Igreja durante 
mais de 40 anos, deixei de o frequentar.

O órgão com que se iniciou o grupo 
foi substituído pelo que ainda temos 
na igreja, no princípio da década de 
1980, que é maior e mais completo 
que o primeiro.

É oportuno que se mencione 
também a criação de outro grupo 
coral mais jovem, julgo que no final 
da década de 1990, orientado pelo 
organista Prof. Eduardo Carvalho e 
que atuava sempre na missa das 11 
horas, aos domingos, e dizemos atuava 
porque esta celebração deixou de se 
realizar, no final de Setembro, altura em 
que o nosso pároco assumiu também 
paroquialidade de Nossa Senhora da 
Saúde, em Laundos. Assim, os nossos 
dois grupos fundem-se num só e a 
nossa paróquia ficou mais pobre.

Finalmente, não podemos deixar 
de fazer uma referência especial a um 
pormenor algo curioso, que está ligado 
ao fato de termos ainda integrados no 
nosso grupo coral três pessoas que 
dele fazem parte desde a primeira hora 
em que foi formado. Em primeiro lugar 
o Dr. Sérgio Cardoso, que há meio 
século maneja as teclas do órgão e 
orienta os ensaios, depois mais dois 
elementos que continuam firmes no 
seu posto com o mesmo empenho com 
que iniciaram este percurso há 50 
anos. São eles os sr.s Ildebrando Morim 
Lino e Orlando Amorim Lino. Mas há 
também outro elemento feminino, 
Olímpia Valentina da Costa, que há 
cerca de um ano deixou o grupo por 
razões particulares e dele fazia parte, 
também desde o início, em 1975.

Parabéns aos quatro pelo serviço 
prestado à nossa paróquia durante a 
melhor parte das suas vidas.

Daniel Fontes

A voz do mar é a voz de toda a vida
que se não diz em versos nem em gritos;
é a grande voz augusta e condoída
dos Santos, dos heróis e dos aflitos.

É a voz das rochas trágicas, musgosas,
crispadas num esforço p'ra falar
e das nuvens do poente, silenciosas,
que o vento rasga e tem vitrais ao luar.

É a voz da saudade que não chora
porque não tem palavras nem soluços
e a prece rouca de quem não implora
porque caiu na sua dor de bruços…

É o poema de quem rasga os versos
porque os sentiu demais para os dizer
e os ouve nas ondas tão dispersos
como os sonhos que teve e viu morrer…

É a confissão d'amor de quem não disse
uma palavra à morta que adorava
e o choro de quem se uma vez risse
cuidaria decerto que chorava…

É o último adeus que o moribundo
ia a dizer quando não pôde olhar.
a voz de tudo que é intenso e fundo,
dos mortos, das estrelas, do luar…

É a voz das coisas, mudas, o lamento
das rosas murchas, do que vai partir,
e da poeira que levou o vento
e duma amante que fugiu a rir…

É a lacrimosa voz de quem não volta,
é a saudade atroz dos emigrantes,
é o órgão do sonho e da revolta
e de quem ergue ao Céu mãos implorantes.

É a voz das coisas tristes que sentimos
quando nos enlaçamos tristemente
e deste amor que âs vezes iludimos
como quem fecha os olhos a um doente…

É a voz da vida fluída, inexprimível,
o choro imenso e trágico de Pã*
e desse erguer de mãos ao impossível
que é de toda a sede da nossa alma vã.

* Pá – na mitologia grega o deus dos rebanhos, 
das campinas e dos bosques.

António Patrício - Poeta português

A Voz do Mar
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mater ia is  de const rução e cerâmicas

EB/JI DE ALDEIA
Dia Internacional da Pessoa com Deficiência

No Dia Internacional da Pessoa com 
Deficiência, celebrado a 3 de dezembro, 
erguemos a mão – símbolo simples e 
profundo – para homenagear a inclusão 
que nos une.

Nesta metáfora doce e luminosa, 
cada dedo é um caminho: o pré-escolar, 
o 1.º, 2.º, 3.º e 4.º anos. Cada um tem a 
sua forma, o seu tamanho, o seu ritmo. 
Cada dedo aprende, explora, cresce e 
toca o mundo à sua maneira. E juntos, 
ainda que diferentes, formam a mão 
inteira: A nossa Escola de Aldeia. No 
centro de tudo, repousa a palma da 
mão – firme, acolhedora, calorosa –
que representa o Centro de Apoio à 
Aprendizagem. 

Trabalho realizado
por todos os alunos da EB/JI de Aldeia

É a mão, inteira e viva, que cria a 
articulação entre todos: dedos e palma, 
anos e vivências, ritmos e necessidades. 
É nela, na escola que a mão simboliza, 
que cada dedo encontra o seu apoio, o 
seu equilíbrio, o seu espaço para ser 
exatamente aquilo que é.

Assim, quando todos os dedos se 
unem à palma, a mão abre-se para o 
mundo com confiança. Pode abraçar, 
pode criar, pode aprender. Pode 
acolher, com carinho, a diferença que 
nos enriquece e nos transforma.

Hoje celebramos mais do que uma 
data: celebramos o valor de cada 
criança, a beleza da diversidade e a 
certeza de que a inclusão se constrói, 
todos os dias, com mãos dadas e 
corações atentos.

Obrigada a todos!

ATIVIDADES
A aproximação do final de mais 

um ano coincide com o recomeço 
das competições nas nossas secções 
desportivas, Atletismo e Ténis de mesa, 
que continuam em crescimento, tanto 
na quantidade de praticantes como nos 
resultados obtidos. O ténis de mesa 
já com participação em 2 torneios – 
torneio de Pares e o tradicional torneio 
de Natal, obteve em ambos resultados 
de referência, mostrando que o 
trabalho dos treinadores e o esforço 
dos praticantes não tem sido em vão, 
começam a época estando já em 3.º 
lugar na geral do PPTMPV. O Atletismo 
também começou com o dinamismo 
e força conquistando na 1.ª e única 
prova até ao momento o 1.º lugar da 
geral no PPM. Uma secção que já nos 
habituou às vitórias, nem por isso se 
dá ao desleixo e continua a trabalhar, 
treinando quase diariamente, agora com 
os atletas mais experientes a ajudar 
também nos treinos aos mais novos. 
Estas 2 secções do GCRA, trabalham as 
crianças, jovens e adultos de maneira 
a proporcionar-lhes momentos felizes 
e incentiva-os a uma vida saudável. 
Também o teatro recomeçou as 
reuniões e em breve vai começar os 
ensaios da nova peça que irá à cena 
nos primeiros meses do ano 2026. Nos 
Saberes com História, várias mulheres 
continuam a reunir-se todas as quintas 
feiras numa das salas da Boucinha para 
conviver e continuar a aprendizagem 
de artes tradicionais. Temos uma 
nova atividade para pessoas de uma 
faixa etária mais avançada (mais de 
50 anos), é o Alking Football (Futebol 
a Passo) e reúnem-se sexta‑feira às 
21.15 horas no Pavilhão Multiusos; 
esta modalidade pode ser praticada 
por homens e mulheres e estão todos 
convidados a experimentar. Com todas 
estas actividades pretendemos chegar a 
todas as idades e gostos, sempre com 
o mesmo objetivo, dar à população de 
Aguçadoura a oportunidade de praticar 
alguma modalidade que promova o 
convívio saudável e alegre sem terem 
de sair da sua zona de conforto.

A Direção do GCRA

GRUPO CULTURAL
E  R E C R E A T I V O
AGUÇADOURENSE
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Até que enfim, ao fim de 50 
anos, o verdadeiro dia da liberdade 
e da verdadeira democracia do nosso 
país, foi solenemente comemorado 
na Assembleia da República com 
toda a pompa e circunstância, pois 
só agora, ao fim de meio século, o 
contexto político permitiu que esta 
comemoração se realizasse.

O Hemiciclo da Assembleia da 
República estava vistosamente decorado 
com flores brancas, que são símbolo 
da paz e da tranquilidade, ao contrário 
do que costuma acontecer nas demais 
sessões ali realizadas, que enchem a 
tribuna com cravos vermelhos e outras 
flores da mesma cor, fazendo lembrar 
aos mais idosos os quase 2 anos de 
anarquia, desordem e medo, em que 

se viveu o nosso País após a revolução 
militar de 25 de Abril de 1974.

As duas datas, 25 de Abril de 
1974 e 25 de novembro de 1975, são 
indissociáveis e estão interligadas, pois 
a segunda é consequência da primeira 
e foi a partir dela que o nosso país 
conheceu a verdadeira liberdade, o 
respeito pela lei e a harmonia entre 
os portugueses, graças aos homens 
fortes e corajosos do 25 de Novembro, 
com particular relevo para os então 
Coronéis Ramalho Eanes e Jaime Neves, 
este um operacional dos comandos, 
que tiveram um papel preponderante 
naquela data para a instalação do 
regime democrático do nosso país.

Já por diversas vezes nomea-
damente há 1 ano, no jornal de 
Novembro‑Dezembro ,  f i zemos 

Tlm. 917 584 239 • AGUÇADOURA • Póvoa de Varzim

• TRACTORES
• ALFAIAS AGRÍCOLAS
• ASSISTÊNCIA TÉCNICA

AGUÇADOURA – Póvoa de Varzim

Rua da Boucinha, 20
Telef. 252 601 375

de Santo André de Cima, festejou o 
seu 90.º aniversário.

Em Novembro, no dia 8, a D. Maria 
Gomes de Almeida, residente na Rua 
da Codixeira (Barranha), completou 91 
anos de vida; no mesmo mês, no dia 
14, o Sr. Francisco Gomes Ferreira, 
natural de Aver-o-Mar, mas a residir 
em Aguçadoura há várias dezenas de 
anos, na Rua do Parau, atingiu também 
o seu 90.º aniversário; finalmente, no dia 
30 também de Novembro, o Sr. Adelino 
Lopes Correia, interno no nosso Centro 
Social, celebrou o seu 98.º aniversário 
natalício.

A todos estes nossos conterrâneos 
aniversariantes, "Terra Viva" apresenta 
os parabéns e deseja‑lhes ainda tanta 
vida quanta Deus lhes queira dar.

Os nossos nonagenários
aniversariantes

Desde a nossa última publicação 
referente aos meses de Julho‑Agosto até 
ao final de Dezembro, de que tenhamos 
conhecimento, foram seis os nossos 
conterrâneos que, naquela faixa etária, 
celebraram o seu aniversário.

Assim, no mês de Setembro, no dia 
21, o Sr. Luís Gomes Torres Eusébio, 
residente na Rua de Santo André de 
Baixo, completou 91 anos de idade, no 
dia 27 do mesmo mês, a D. Jesuina 
Gomes Correia, residente na Rua do 
Granjeiro, festejou 92 anos de vida; 
em Outubro, no dia 14, a D. Benilde 
Gomes de Amorim, residente na Rua 

NOTÍCIAS BREVES

A Comemoração Solene dos 50 Anos do 25 de Novembro
referência à situação caótica e 
desastrosa em que viveu o nosso país, 
após a revolução de Abril de 1974, em 
que toda a gente mandava e ninguém 
obedecia. As chefias militares, a quem 
competia velar pela ordem e pelo 
cumprimento das leis, descambaram 
para extrema‑esquerda que se instalou 
no País, uns porque tinham aderido 
a essa corrente extremista, utópica, 
odienta, irresponsável, outros por 
ingenuidade política, e ainda outros, 
embora discordando da política em 
que se vivia, viam-se na necessidade 
de defender as suas posições que 
ocupavam nas Forças Armadas, pois 
ao menor sinal de discordância, eram 
logo saneados, senão mesmo presos, 
situação que aconteceu a vários 
oficiais, cujos nomes vieram a público 
naquela altura.

A partir de 25 de Novembro o 
país reconquistou a paz, a ordem e 
a verdadeira democracia que haviam 
sido apregoadas aos quatro ventos 
na revolução de Abril, mas que ainda 
não tinham sido experimentados no 
País. Passado 1 mês, os cerca de 2000 
detidos começaram a ser postos em 
liberdade (cuja acusação era: "por 
constituir perigo para a democracia"), e 
então, sim, os portugueses começaram a 
viver em plena liberdade e democracia, 
graças aos homens fortes do 25 de 
novembro de 1975.

Esta é a verdade dos factos que a 
História regista e não o que às vezes, 
ainda hoje, muito apregoam aos quatro 
ventos. É bom que os mais novos 
saibam e as mais velhos não esqueçam.

Daniel Fontes
(NB: o autor não escreve segundo o 

chamado Acordo Ortográfico)
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Memória e Gratidão
A graça do matrimónio (celebrado 

há 50 anos) trouxe-nos a bênção de 
uma família provada por dificuldades, 
mas feliz, com 2 filhos, genro e 2 
netos, aberta à vontade de Deus e 
ao acolhimento e serviço fecundo 
na sociedade e na comunidade. Por 
isso, 29.11.2025, data especial, por se 
tratar de Bodas de Ouro matrimoniais 
de um casal, que nasceu há 50 anos 
(Fátima e João Silva) não é um ponto 
estático e definitivo no tempo, nem 
memória do passado, com saudades, 
dor e regozijo, lamento, culpa, sonhos, 
lutas e labutas, sucessos, êxitos, 
fracassos, méritos, ilusões, desilusões, 
encontros, desencontros, encantos e 
encantamentos. Muito mais que tudo 
isso, é uma vista panorâmica, que 
permite olhar de cima, para focar e 
interligar, com realismo, o que foi 
subjetivo, aproximando a câmara do 
olhar do coração e da mente, para 
entendermos, profundamente, a raiz 
e a fonte do longo e variado caminho 
percorrido.

E, então, lá se avista a Gratidão, “mãe 
de todas as virtudes”, silenciosamente 
palpitando e segredando, sabiamente: 
“A educação de uma criança acontece 
20 anos antes do seu nascimento!” 
De facto, na sua juventude provada 
e confiante, os nossos pais, assim, 
semearam o que, depois, desabrocharia 
em botões, no Jardim da vida. O meu 
pai, com a sabedoria da sua 3.ª classe 
e da “mestra da vida”, costumava 
dizer: “Só é bom mandador quem é 
bom fazedor!” e ainda: “É importante 

procurar pessoa, não dinheiro, porque 
a pessoa pode fazer o dinheiro e 
saber gastá-lo, mas o dinheiro pode 
até desfazer a pessoa!” Foi natural a 
atração pelo olhar a alma um do outro, 
desejando concretizar o sonho comum 
de sermos felizes numa família cristã.

Do alto,  avistamos agora e 
entendemos (vemos interligados) 
as nossas tão diferentes infâncias, 
percursos de formação, compromissos 
e empenhos, mas a abertura constante 
e contínua de ambos a novas 
aprendizagens, pela necessidade de 
coerência do “Dai de graça o que 
de graça recebestes” e “Há mais 
alegria em dar do que em receber!” 
Interligados como um todo, repassamos 
momentos, situações, acontecimentos, 
circunstâncias, que nos trouxeram 
oportunidade de crescer, de amar, 
de servir, de sofrer, de esperar, de 
suplicar, de orar.

O casamento, para nós, não 
é romance, é missão. O nosso 
compromisso é o propósito de uma 
escolha diária de 2 pessoas que se unem 
para criar um lar, onde a presença de 
Deus se revela no quotidiano.

O eco da nossa gratidão é também 
uma voz subtil, mas frágil e soluçada, 
nesta viagem de “Memória e Gratidão”, 
descobrindo que o segredo da 
Felicidade é não permitir que o tempo e 
a rotina desgastem o entusiasmo inicial 
da Graça do matrimónio, apesar de 
frequentes recomeços! E nada melhor 
que manter acesa a luz da Esperança, 
boa conselheira e âncora segura, no 
porto da vida, onde não há um irreal 
otimismo com promessas de que tudo 
decorrerá “num mar de rosas”, mas  
sempre a confiança na fidelidade da 

Promessa e nas “razões da nossa 
Esperança!” 

A nossa gratidão, pois, a Deus, aos 
nossos pais, familiares, amigos, párocos, 
comunidade, vida profissional de ambos 
e aprendizagens ao longo da vida, com 
os mais simples, Ação Católica (com 
os meus 15 anos, participei no Grande 
Encontro da Juventude, no Estádio do 
Jamor, em Lisboa, com o lema: “Os 
novos escolhem Deus!”), Movimento 
dos Focolares (também conhecido como 
“Obra de Maria”, cuja Fundadora Chiara 
Lubich afirmava: “A nossa vida é uma 
aventura divina, cuja partitura está no 
Céu!”). Não foi em vão que, através do 
saudoso Sr. Padre Cândido Pedrosa, o 
Carisma da Unidade foi semeado em 
Aguçadoura, sob a proteção da nossa 
querida Padroeira, Nossa Senhora da 
Boa Viagem! 

Aguçadoura, 10 de dezembro de 2025
Maria de Fátima Torres da Silva Alves

Novas Instalações:
Rua da Codixeira, 1074 – AGUÇADOURA

Telefs.: Residência 252 601 861 • Oficina 252 601 227

de Manuel Fontes da Costa (MARANHÃO)
(Junto às Molduras Parente)

Serralharia
de Alumínios
de Aguçadoura

Sede:
Rua da Igreja Velha, 100
4755-575 VILAR DE FIGOS BCL
Filial:
Rua da Igreja, 29
4495-027 AGUÇADOURA PVZ
Tlf. 253 851 185 | 252 602 727
Fax 253 857 043
Tlm. 963 062 489 | 968 632 367 / 9
www.irmaos-silva.pt
geral@irmaos-silva.pt

IRMÃOS SILVA
Agência Funerária, Lda.



TERRA VIVA – 11

Aguçadoura Futebol Clube
O Aguçadoura Futebol Clube 

continua a afirmar-se como uma 
referência desportiva na região! 
Atualmente, o clube conta com 
aproximadamente 150 at letas , 
distribuídos pelos escalões: Traquinas, 
Escolinhas, Infantis, Juvenis e Seniores. 

A época passada foi de grande 
evolução e espírito competitivo em 
todos os escalões, refletindo o trabalho 
consistente das equipas técnicas e 
o empenho dos atletas. No entanto, 
foi particularmente marcante para os 
Escolinhas. 

Com uma prestação consistente 
e  d isc ip l inada,  os  Escol inhas 
do Aguçadoura FC sagraram‑se 
campeões do campeonato,  um 
feito que trouxe enorme orgulho 
ao clube e à comunidade local. Ao 
longo da competição, demonstraram 
determinação, ambição e revelaram 
um crescimento coletivo evidente que 
foi fundamental na conquista do título. 

O início da nova época trouxe, como 
sempre, novos desafios. Os Escolinhas 
do Aguçadoura FC defrontaram na 
Supertaça a AJ Estela, uma equipa 
conhecida pela sua competitividade. 
O jogo foi intenso e equilibrado, 
terminando com uma derrota por 
3‑2 para o Aguçadoura FC. Apesar 
do resultado, a atitude em campo foi 
exemplar! Os atletas lutaram até ao 
último minuto, demonstrando vontade 
de vencer. 

Este jogo serviu como motivação e 
como ponto de partida para evoluções 
técnicas e táticas, permitindo um 
melhor começo no início do campeonato 
25/26. 

Com a época ainda numa fase 
inicial, as expectativas são positivas. 

Todos os escalões do Aguçadoura FC 
têm mostrado empenho, evolução e um 
forte espírito de equipa. Cada grupo, ao 
seu ritmo, tem demonstrado progressos 
significativos e uma dedicação que 
promete bons resultados ao longo da 
época. 

Para  a lém do  desempenho 
competitivo, o Aguçadoura FC investe 
continuamente na promoção da prática 
desportiva entre os jovens. O clube 
vê o desporto como uma ferramenta 
essencial para o desenvolvimento 
físico, emocional e social, incentivando 

hábitos de vida saudáveis, disciplina, 
responsabilidade e a criação de laços 
positivos entre atletas. Através de um 
ambiente seguro e orientado para a 
formação, o clube procura inspirar cada 
vez mais crianças e jovens a integrar o 
futebol e a descobrir no desporto um 
espaço de crescimento e bem-estar. 

O Aguçadoura FC não é apenas um 
clube de futebol, é uma comunidade 
que valoriza o crescimento integral 
dos seus atletas, apoiando-os em cada 
etapa. E, pelos resultados alcançados e 
pela constante evolução das equipas, 
o futuro do clube segue promissor, 
recheado de talento, trabalho e paixão 
pelo futebol.
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Rui Costa encerra carreira e despede-se do ciclismo profissional

O ciclismo português despede‑se 
de uma das suas maiores figuras. 
Rui Costa, um dos atletas mais 
consagrados da história da modalidade 
em Portugal, anunciou o fim da sua 
carreira profissional, colocando um 
ponto final num percurso marcado por 
conquistas, regularidade ao mais alto 
nível e reconhecimento internacional.

Natural de Aguçadoura, Rui Costa 
destacou-se desde cedo como um 
ciclista completo, capaz de brilhar 
tanto em clássicas como em grandes 
voltas. O momento mais alto da sua 
carreira aconteceu em 2013, quando se 
sagrou campeão do mundo de estrada, 
tornando-se o primeiro português a 
conquistar a camisola arco-íris. Ao 
longo dos anos, somou vitórias em 
etapas nas três grandes voltas: Tour 
de France, Giro d’Italia e Vuelta a 
España, um feito raro que confirma 
a sua versatilidade e talento.

Mercado de Natal
Pela primeira vez o GCRA organizou 

o mercadinho de Natal em Aguçadoura. 
Foram 3 dias de muito trabalho, muitas 
surpresas e muitas alegrias. De sábado 
a segunda o Pavilhão Multiusos de 
Aguçadoura enfeita-se com motivos 
natalícios e enche-se de Tendas com as 
mais variadas ofertas de produtos para 
fazer a delícia dos pequenos e a alegria 
e convívio dos adultos. Foram dias 
longos, intensos e muito gratificantes 
para todos nós. E agora é o momento 
de agradecer a quem tornou possível 
este fim de semana tão especial.

Um enorme obrigado ao Município 
da Póvoa de Varzim, à Junta de 
Freguesia de Aguçadoura, Aguçadoura 
Futebol Club, à Comissão de Festas 
Nossa Senhora da Boa Viagem, à Diana 
& Patrícia pela maravilhosa decoração, 
à Carpintaria Barbosa & Barbosa, ao Sr. 
Vítor Miranda, ao Sr. Fernando Almeida 
ao Sr. Inácio Valentim e às Carnes S. 
José, muito obrigada a todos pelo apoio.

Às Academias de Dança, AGA, 
Dancing Rebels e Anexos, e ainda 
ao CKA, estamos muito gratos pela 
animação que proporcionaram a quem 
nos visitou nestes dias.

Agradecemos também a todos os 
comerciantes e artesãos que marcaram 
presença, e a todos os que, ao longo 
destes três dias, nos visitaram 
no Pavilhão do Centro Cultural e 
Desportivo de Aguçadoura.

Terminamos com a promessa de 
que para o ano haverá mais – e 
certamente ainda melhor! Depois 
de uma atividade em que se sente 
a chegada da época mais bonita do 
ano, a Direção do Grupo Cultural e 
Recreativo Aguçadourense aproveita 
para desejar a toda a comunidade de 
Aguçadoura um Bom e Santo Natal.

A Direção do GCRA.

Rui Costa representou algumas 
das mais prestigiadas equipas do 
pelotão internacional, assumindo 
frequentemente o papel de líder e de 
referência para os mais jovens. Para 
além dos resultados, destacou-se pela 
inteligência tática, espírito de sacrifício 
e profissionalismo exemplar.

O seu adeus à competição marca 
o fim de uma era, mas o legado 
permanece. Rui Costa deixa uma 
marca profunda no ciclismo nacional 
e continuará a ser uma inspiração 
para futuras gerações de atletas 
portugueses.


